
Segurança e saúde no trabalho diz respeito a todos. Bom para si. Bom para as empresas.

Entrevistas com trabalhadores: Alemanha, Irlanda, Espanha, França, Hungria e Finlândia (24 402 entrevistas) 

Datas do trabalho de campo: Setembro de 2022 – fevereiro de 2023 | Metodologia: telefone | Avaliação da exposição: 

www.occideas.org

Figura 1: Proporção de trabalhadores provavelmente expostos no setor da saúde, por nível de exposição (%) 

Figura 2: Trabalhadores do setor da saúde provavelmente expostos ao formaldeído, por nível de exposição e género
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Fonte: WES 2023, EU-OSHA – população de referência: trabalhadores do setor da saúde.

Fonte: WES 2023, EU-OSHA – população de referência: trabalhadores do setor da saúde expostos ao formaldeído.

Principais exposições a fatores de risco de cancro na última semana de trabalho —

profissionais de saúde e apoio social

A Figura 1 mostra que a exposição à radiação ionizante é a mais comum a níveis baixos, enquanto a 

exposição ao formaldeído a níveis médios e altos apresenta a maior prevalência.

A figura 2 mostra que a exposição provável a um nível alto afeta mais frequentemente as trabalhadoras do sexo 

feminino expostas ao formaldeído no setor da saúde, em comparação com os trabalhadores do sexo masculino 

(48 % contra 31 %).

Entrevistas no setor dos cuidados de saúde: 2478 – representando 6,9 milhões de trabalhadores
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Segurança e saúde no trabalho diz respeito a todos. Bom para si. Bom para as empresas.

O inquérito sobre a exposição dos trabalhadores mostra que:

▪ 5,2 % dos trabalhadores do setor da saúde e apoio social foram provavelmente expostos ao 

formaldeído durante a última semana de trabalho. 

▪ As circunstâncias de exposição mais comuns incluem trabalhar em laboratórios de anatomia 

macroscópica (38 %) e a utilização de formaldeído ou formalina para esterilização (37 %), 

nomeadamente em níveis altos para quatro em cada cinco trabalhadores expostos em tarefas de 

esterilização. 

▪ A exposição estimada a um nível alto esteve provavelmente relacionada com uma ventilação 

inadequada ou à reduzida utilização de equipamento de proteção respiratória reportada.

▪ O sistema de ventilação geral foi indicado por 65 % dos trabalhadores expostos que trabalham nas 

circunstâncias em causa, quando questionados (quadro 1). 

▪ A ventilação por exaustão localizada ou a extração acoplada aos equipamentos foram menos referidas, 

exceto em laboratórios de patologia (63 % dos trabalhadores expostos ao formaldeído referiram usar uma 

câmara de fluxo laminar, uma hotte de ventilação ou um exaustor com múltiplas aberturas).

▪ 14 % a 27 % dos trabalhadores expostos não referiram qualquer das medidas de proteção 

enumeradas (quadro 1).

Para mais informações, consulte o relatório completo, o seu resumo e a secção Web da EU-OSHA dedicada ao inquérito.
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Quadro 1: Circunstâncias de exposição ao formaldeído no setor da saúde e apoio social e medidas de 

proteção indicadas

Exposição ao formaldeído na última semana de trabalho — trabalhadores do setor 

da saúde e apoio social

Fonte: WES 2023, EU-OSHA – população de referência: trabalhadores do setor da saúde expostos ao formaldeído.

* Exemplos de trabalho num laboratório de anatomia macroscópica incluem a realização de dissecações, a lavagem de tecidos biológicos, 

o enchimento de recipientes com formalina em espaços de trabalho abertos e a realização de autópsias.

** Um laboratório de patologia é o local onde se examinam os tecidos, órgãos e fluidos corporais e onde se realizam autópsias para 

estudar e diagnosticar doenças.

Nota: o mesmo trabalhador pode ter trabalhado numa ou mais das circunstâncias enumeradas na última semana de trabalho; o mesmo 

trabalhador pode fazer referência a diferentes medidas de proteção para uma circunstância.

Circunstâncias 

de exposição

Exposição 

provável a 

qualquer nível

Trabalhadores que referiram a 

utilização de 

ventilação

Trabalhadores que referiram a 

utilização de equipamento de proteção 

respiratória (EPR)

Trabalhadores 

que não 

referiram 

qualquer 

medida de 

proteção

Percentagem de 

trabalhadores 

provavelmente 

expostos

Ventilação por 

exaustão 

localizada ou 

extração no 

equipamento

Sistema de 

ventilação 

geral

Máscara 

facial de 

borracha 

equipada 

com filtro/

cartucho

Respirador 

purificador 

de ar 

motorizado 

(PAPR)

Respirador 

com 

suprimento 

de ar ou 

aparelho de 

respiração 

autónomo 

(SCBA)

Nenhuma das 

medidas de 

proteção 

propostas na 

pergunta

Trabalhar num laboratório de 

anatomia macroscópica* 38 % 34 % 65 % 3 % 8 % 2 % 14 %

Utilização de formaldeído ou 

formalina para esterilização 37 % 20 % 65 % 3 % 13 % 0 % 19 %

Manuseamento de formaldeído, 

amostras preservadas em 

solução de formaldeído 

(formalina) ou resíduos contendo 

formaldeído num laboratório de 

patologia**

29 % 63 %
(não 

perguntado)
6 % 5 % 18 % 27 %

Entrevistas no setor da saúde e apoio social: 3041 – representando 12,7 milhões de trabalhadores   

https://osha.europa.eu/en/publications/occupational-cancer-risk-factors-europe-findings-workers-exposure-survey-health-and-social-care-workers
https://osha.europa.eu/en/publications/summary-occupational-cancer-risk-factors-europe-findings-workers-exposure-survey-health-and-social-care-workers
https://osha.europa.eu/en/facts-and-figures/workers-exposure-survey-cancer-risk-factors-europe
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